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EMENTA 

A disciplina oferecerá uma introdução ao estudo de processos históricos que transformaram a bacia 

do mar Mediterrâneo e regiões afroasiáticas vizinhas entre o final da Idade do Bronze e o 

desenvolvimento do império romano, a partir de um foco em problemas e debates historiográficos 

nos seguintes eixos temáticos: 1) O sistema-mundo da Idade do Bronze Tardia (1500-1200 a.C.) e 

seu colapso; 2) O desenvolvimento de comunidades políticas participativas no Mediterrâneo do 

primeiro milênio a.C. e sua diversidade sociopolítica; 3) O despontar de tendências expansionistas 

a partir de 500 a.C.: Atenas, Cartago, Macedônia; 4) As origens de Roma e a ascensão do 

imperialismo romano; 5) A consolidação do império romano e a formação das sociedades 

provinciais; 6) Economia, trabalho e escravidão no império romano; 7) A desintegração do império 

romano na antiguidade tardia (300-500 d.C.). 

OBJETIVOS 

Esta disciplina pretende oferecer: 

● uma compreensão geral de problemas e debates historiográficos sobre processos históricos 

no Mediterrâneo e regiões vizinhas entre o final da idade do Bronze e o desenvolvimento 

do império romano; 

● conhecimento de fontes disponíveis para o estudo de sociedades mediterrâneas e euro-afro-

asiáticas antigas: textos escritos, imagens visuais, vestígios arqueológicos e arquivos 

naturais; 

● uma contribuição para o entendimento de como o conhecimento histórico é produzido 

através de exercícios de leitura e análise de fontes; 

● oportunidades para o desenvolvimento de escrita acadêmico-científica na área de História 



CONTEÚDOPROGRAMADO 

Aula 1. Apresentação da disciplina 

Aula 2. O colapso da Idade do Bronze Tardia: o caso da Grécia micênica 

Aula 3. A Grécia no Período Obscuro: arqueologia e os poemas homéricos 

Aula 4. As “colonizações” grega e fenícia no Mediterrâneo 

Aula 5. O desenvolvimento da polis no mundo grego arcaico 

Aula 6. Democracia grega: o caso de Atenas 

Aula 7. O despontar de imperialismos: Atenas e Cartago 

Aula 8. As origens de Roma 

Aula 9. A expansão romana 

Aula 10. A crise da república romana 

Aula 11. O estado imperial na época do Principado 

Aula 12. A economia romana 

Aula 13. Escravidão e sociedade no império romano 

Aula 14. Romanos, gregos e outros: império e identidade 

Aula 15. A desintegração do império romano 



METODOLOGIA 

As aulas serão expositivas e dialogadas, envolvendo uma primeira parte de exposição do 

conteúdo, seguida de sessões interativas de estudo guiado, leitura e análise de fontes e/ou 

historiografia. 

AVALIAÇÕES 

Avaliação 1 (40 pontos) Seminário (em grupo) envolvendo análise de fontes primárias 

selecionadas  

Avaliação 2 (60 pontos) trabalho escrito dissertativo, individual, relacionando 2 a 3 autores 

da bibliografia da disciplina 

Avaliação 3 (recuperação): Prova escrita dissertativa sobre o conteúdo da disciplina 
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